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Associação dos Oficiais R-2 do Rio Grande do Sul 
 

No dia 19 de abril comemora-se o dia do Exército Brasileiro, que 

vem atuando na proteção de nosso território desde a primeira Ba-

talha dos Guararapes (1648), contra os invasores holandeses.  

A data foi marcada como uma das primeiras lutas da nacio-

nalidade contra a dominação estrangeira.  

Desde então o Exército Brasileiro tem exercido papel relevante 

na manutenção da unidade e da integridade nacional.  

Os indivíduos que treinam e lutam para defender os espaços e 

direitos do nosso País são os integrantes dessa corporação.  

O Brasil possui três forças armadas singulares, responsáveis 

pela defesa da Pátria, e o Exército é uma delas.  Sua evolução histó-

rica se confunde com a própria consolidação da identidade do  País.  

Presente em todo o território, o Exército tem a missão condi -

cionada pelas dimensões continentais do Brasil, caracterizadas pela 

variedade de ambientes geográficos e por uma faixa de fronteira com 

dez países que se estende por quase 17 mil quilômetros.  

Para o cumprimento da missão constitucional de defesa da Pá -

tria, a Força Terrestre tem de manter preparados e adestrados gran-

des efetivos de homens e mulheres.  

As tropas do Exército praticam intensos treinament os, como 

preparo para operar em circunstâncias de guerra e de conflitos mais 

extremos. São responsáveis pela segurança da Pátria junto às fron -
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teiras, compartilhando tal responsabilidade com a  Marinha e a Aero-

náutica. 

A instituição militar atua também no apoio às atividades de Defe-

sa Civil, participando de ações de socorro e assistência às vítimas de 

desastres naturais, bem como nos procedimentos de recuperação e 

reconstrução. 

Além disso, o Exército participa de campanhas sociais, leva 

alimentos e faz serviços de atendimento médico às localidades do país 

que são muito isoladas, onde a  população não tem acesso aos mesmos.  

O Exército integra o Sistema Nacional de Proteção e Defesa Civil  

(SINPDEC). 

Seu corpo de engenheiros (arma de engenharia) coopera cons-

tantemente na consecução de obras públicas.  

Nas áreas de fronteira terrestre, o Exército atua na prevenção 

e repressão contra delitos transfronteiriços e ambientais, de forma 

isolada ou em coordenação com outros órgãos estatais. 

Também tem atuação premente no apoio à política externa nacio-

nal, contribuindo com o maior número de efetivos militares brasi -

leiros em operações de paz e de ajuda humanitária.  

Por essa marcante atuação, as Forças Armadas, detém um concei -

to admirável de solidez e confiabilidade por toda a população brasi-

leira. 

A AOR/2-RS, que congrega os Oficiais R/2 desta notável orga -

nização, vem expressar seu orgulho de, a seu modo e de forma pre -

sente e atuante, fazer parte deste universo de disciplinados pa-

triotas, saudando a todos os militares, da ativa e da reserva, pelo 

que cada um contribuiu para o engrandecimento des te nosso Exército 

Brasileiro, que está cumprindo o seu 370 º  aniversário neste dia 19 de 

abril. 

Porto Alegre, 19 de abril de 2018 

Werner Mabilde Dullius 

2º  Ten R/2 Inf 71  

Vice-Pres id ente  

Carlos Augusto Santiago Nobre 

2º  Ten R/2 Art 63  

Pres idente  

 

 

 

                            CORALIO BRAGANÇA PARDO CABEDA, DO IHGRGS 

 
(Comunicação realizada em simpósio sobre Júlio de Castilhos realizada em Porto Alegre) 

 

APONTAMENTOS SOBRE A RELAÇÃO DE JÚLIO DE CASTILHOS COM OS 

MILITARES 
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O que algumas das minhas pesquisas 
têm ressaltado sobre as relações de Casti-
lhos com os militares é a extrema habilidade, 
a extrema inteligência com que ele soube 
manipular o apoio dos militares. Castilhos 
teve o senso da oportunidade, sabendo ex-
plorar todas aquelas coisas tão caras aos 
sentimentos dos militares, como honra, brio, 
espírito de classe, pundonor.      

Essas coisas Castilhos intuiu. Ele vai 
explorá-las em benefício da campanha repu-
blicana. Começou com a "Questão Militar", 
em 1884, 1886, que explorou e exacerbou 
com habilidade notável. Os senhores, 
evidentemente, já ouviram falar nessa ques-
tão, envolvendo dois oficiais superiores do 
Exército, o Cel Cunha Matos e o Ten Cel 
Sena Madureira.  À época, os titulares dos 
ministérios militares eram, muitas vezes, po-
líticos civis. 

Surgindo questões disciplinares, rela-
tivas a manifestações públicas sobre assun-
tos administrativos, opondo os citados ofici-
ais e políticos do Império, foram elas de tal 
forma exacerbadas que a sua solução polí-
tica - e houve várias tentativas nesse sentido 
-  foi inviabilizada, transformando-se em 
questão de classe.  Castilhos apercebeu-se 
da oportunidade para chamar a colaboração 
dos militares para a causa republicana. Ele 
nunca deixava a ferida cicatrizar, sempre 
agravando a dissensão.  

Cunha Matos, o primeiro daqueles 
oficiais envolvidos, é até cordato, aceitando 
as tentativas de contornar politicamente o 
problema. Mas o outro, o Ten Cel Antônio de 
Sena Madureira é um republicano enragé e, 
quando transferido para a Escola de Tiro de 
Rio Pardo, aproxima-se de Júlio de Casti-
lhos. E Castilhos abre-lhe as páginas de "A 
Federação" para que possa publicar seus 
artigos contra o Império e contra os políticos 
do Império. Nunca mais a "Questão Militar" 
será amortecida, pois, quando se tenta aco-
modá-la, lá vem Sena Madureira assoprar as 
brasas da fogueira... 

Castilhos, jogando com essas ques-
tões tão caras aos militares, também explora 
a ingenuidade política de muitos deles. Um 
deles foi o Visconde de Pelotas. O outro, o 
Marechal Deodoro da Fonseca, à época o 
Comandante das Armas da Província do Rio 
Grande do Sul. Tanto Deodoro, quanto Pelo-

tas, entraram nessa questão movidos pelo 
espírito de classe. Foram solidários com os 
colegas "ofendidos e menosprezados pelos 
políticos civis".  

O Exército desse período é um exér-
cito que regressa do Paraguai com a sensa-
ção de que foi muito sacrificado por cinco 
anos de campanha e não é suficientemente 
valorizado. [Alguns autores, entre eles To-
bias Monteiro, que tem um livro interes-
santíssimo, "Pesquisas e Depoimentos para 
a História" (1913), falam nisso. Esse livro, 
que sempre aconselho para uma visão do 
período final do Império, traz coisas interes-
santes sobre a "Questão Militar" e a situação 
do Exército no fim do século XIX].   

Deodoro é um que fala muito nisso, 
embora sua carreira sempre fosse acompa-
nhada pela simpatia do Imperador Dom 
Pedro II e sua família, como muitos militares 
ilustres, sempre mantivesse as melhores re-
lações com a Casa Imperial. 

Mas, mesmo assim, esse assunto foi 
muito explorado e deve-se ressaltar que 
Castilhos foi de inteligência e habilidade 
exemplares em trazer o concurso e a simpa-
tia dos militares para a causa republicana. E 
por que isso? Porque os republicanos da pro-
paganda estavam conscientes e, aí, a frase 
atribuída a Quintino Bocaiúva de que  

"sem o Exército, teríamos o segundo, 
o terceiro, o quarto, o quinto, o sexto e o 
sétimo Reinados". 

No Rio Grande do Sul, dominavam a 
política o Partido Conservador e o Partido Li-
beral, sendo o Partido Republicano quase 
nulo em termos de votos. A partir de certo 
momento, o dono da política rio-grandense é 
o Partido Liberal, sob o comando de Silveira 
Martins, que o comparava a um regimento de 
Frederico, o Grande, tal a disciplina com que 
marchava... 

Assim, creio nunca ser demasiado 
enfatizar a habilidade de Castilhos em atrair 
os militares, através do quê? Da exploração 
de uma questão como essa.  

O Visconde de Pelotas era um dos mi-
litares de maior prestígio no Exército Imperial 
e, ao assumir a defesa dos camaradas na 
"Questão Militar", também se aproximou dos 
republicanos, afastando-se do seu velho par-
tido, que era o Liberal.  "A Federação" teceu 
elogios à sua atitude, dedicando-lhe, mesmo, 
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artigo intitulado "O Heroico Visconde de 
Pelotas", que deve ter caído como um 
bálsamo no coração do velho soldado... Mas, 
logo, logo, pagaria ele muito caro por essa 
aproximação. 

Proclamada a República, Pelotas, por 
ser o militar de mais prestígio na Província, 
assumiu a Presidência do Rio Grande do Sul, 
tendo o Dr. Júlio de Castilhos como Secre-
tário do Governo e Superintendente do In-
terior. Vale dizer, que este controlaria a po-
lítica no interior do Estado, provendo, com 
muita habilidade, os cargos mais importantes 
com membros do Partido Republicano, dali 
afastando os tidos como adversários.  

Ocorre que, ao assumir a Presidência 
do Estado, Pelotas está sendo usado. E por 
quê? Porque os republicanos sabem que ain-
da não podem prescindir de figura importante 
e cara aos militares, mas, a seu tempo, irão 
descartá-lo. O pretexto será a pressão dos 
castilhistas para que o Visconde afaste do 
governo todos os "gasparistas" ou suspeitos 
de "gasparismo"...  

A certa altura, Pelotas dá-se conta da 
situação a que foi submetido e, sem forças 
para resistir, pede demissão. Aparece, en-
tão, um segundo personagem militar, que 
terá destacado papel em todo o caminho de 
Júlio de Castilhos para o poder. É o General 
Júlio Anacleto Falcão da Frota.  

Este homem vai aparecer ora como 
Presidente interino do Rio Grande do Sul, ora 
como Comandante das Armas, cargo militar 
mais importante no Estado, ora como Vice-
Presidente. Enfim, é homem importante no 
jogo político, nomeado pelo Marechal Deo-
doro. E Frota, a primeira coisa que faz é 
nomear Castilhos para a primeira vice-presi-
dência e o Dr. Antão de Faria para a segun-
da. 

Entretanto, a interinidade do Gen Fro-
ta não demora muito tempo e já surgem 
problemas entre os castilhistas e o governo 
do Marechal Deodoro. É a questão do cha-
mado Banco Emissor do Sul, criação do Mi-
nistro da Fazenda Rui Barbosa, ao qual se 
opunham aqueles, principalmente em rela-
ção aos incorporadores do banco. Em deter-
minado momento, todos pedem demissão 
dos cargos, nomeando-se novo general para 
a Presidência do Estado.  

Vamos começar a assistir à "dança 
dos generais". No caso em tela, chama-se 
Gen Cândido Costa, que ainda está no Rio 
de Janeiro. Enquanto não chega o Gen 
Cândido Costa, assume um político conser-
vador muito amigo de Deodoro e pertencente 
a família importante na política do Rio 
Grande do Sul, da qual muito se ouvirá falar 
nos acontecimentos posteriores, os Tavares. 
Assim, assume o Dr. Francisco da Silva Ta-
vares, político não muito estimado por Júlio 
de Castilhos, que, com seus amigos, já lhe 
prepara a deposição. Ele será logo derruba-
do e o pretexto serão as comemorações do 
segundo aniversário da Lei Áurea.  

Provoca-se uma série de incidentes e 
a Escola Militar, com o apoio de duas unida-
des da guarnição de Porto Alegre, o 13º 
Batalhão de Infantaria, comandado pelo Cel 
Tomás Flores, e o 30º Batalhão de Infantaria, 
comandado pelo Cel Artur Oscar de Andrade 
Guimarães (esses homens aparecerão com 
destaque nos acontecimentos futuros do Es-
tado e, mais tarde, em Canudos, onde To-
más Flores encontrará a morte. Artur Oscar, 
já promovido a general, será o comandante 
da última expedição, que arrasará Canudos) 
serão os fatores de perturbação e dese-
quilíbrio.  

Qual o objetivo de tudo isso? O obje-
tivo seria desestabilizar qualquer governo, 
interino ou não, que não fosse do agrado dos 
republicanos, que são os elementos real-
mente organizados para a tomada do poder. 
Aqui, um aspecto interessante da perso-
nalidade de Castilhos, que apreciaria parti-
lhar com os senhores: os militares, enquanto 
amigos e aliados de Júlio de Castilhos, rece-
bem sempre os maiores elogios. Tudo aquilo 
que eles gostariam de ler e ouvir, "A Federa-
ção" publica e os discursos dos políticos 
republicanos exaltam. Entretanto, no mo-
mento em que se opõem ou pensam dife-
rente, o tratamento irá mudar. Caso típico é 
o da Escola Militar de Porto Alegre, que de-
sempenhou papel importante nesse período. 

Estavam reunidos na Escola Militar os 
políticos que preparavam a derrubada do Dr. 
Francisco da Silva Tavares, quando "A Fede-
ração" publicou: 

  
"Enquanto no pavimento supe-

rior deliberavam os chefes, combi-
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nando a ação incruenta que ia seguir-
se, em baixo ouvia-se o comovente 
burburinho patriótico da mocidade 
militar, que, apaixonada no cum-
primento do dever, cingida da espon-
taneidade e pureza juvenis, aguar-
dava, impaciente, a hora de entrar 
em forma. Nada mais comovedor do 
que contemplar de perto essa nobre 
impaciência que tão diretamente cor-
respondia ao intenso palpitar do co-
ração dessa luzida legião de moços 
generosamente consagrados ao ser-
viço ativo da Pátria na inclemente 
carreira das armas". 

   

Esse texto faria qualquer militar se en-
cher de orgulho. Depois que Silva Tavares é 
derrubado e a Escola Militar passa, aos 
poucos, a tomar o partido de Demétrio Ribei-
ro, Barros Cassal e dos dissidentes, vamos 
ver o que se pensa sobre a mesma Escola 
Militar.  

Quando o Partido Republicano organi-
za a nominata dos candidatos à Constituinte 
Federal e às eleições para o Senado e a 
Câmara, os alunos da Escola Militar de Porto 
Alegre revoltam-se contra a maneira como 
isso foi feito. Feito de cima para baixo. Júlio 
de Castilhos reúne-se com "essa luzida 
legião de moços generosamente consa-
grados ao serviço da Pátria" e, simples-
mente, diz: "Não se havia de sujeitar a 
meninos de farda" (!) 

Isso é para ter-se uma ideia de como 
as pessoas podem ser usadas e manipu-
ladas. O próprio Marechal Floriano Peixoto, 
depois de assumir a Presidência, após a 
queda de Deodoro, também expende opinião 
muito interessante sobre essa brava e luzida 
legião de moços, dizendo ao Gen Bernardo 
Vasques, Comandante das Armas do rio 
Grande do Sul:  "Devemos ter certas defe-
rências com esses doidinhos, mas tudo tem 
limite" (!) 

São coisas interessantes que vamos 
encontrando ao longo das pesquisas, de 
como as pessoas são manipuladas e como 
elas se iludem perante o elogio fácil... 

Esse foi um período extremamente 
confuso e complexo em nossa vida política, 
com governos sucedendo-se em curto espa-
ço de tempo, mas sempre com esta tônica: a 
guarnição de Porto Alegre, com unidades co-

mandadas por oficiais abertamente castilhis-
tas, como Tomás Flores, Artur Oscar e João 
César Sampaio, ou provoca a desordem, o 
tumulto e a instabilidade, derrubando gover-
nos sucessivos, ou está engajada na luta 
para entregar o poder a Júlio de Castilhos. 
Observa-se, também, que o principal coman-
do militar, denominado no Império e início do 
período republicano de Comando das Armas 
(mais tarde, 6º Distrito Militar) é exercido por 
generais, todos, ou quase todos, castilhistas.  

Assim, o chamado governicho, como 
Castilhos denomina aqueles que o subs-
tituem, Gen Barreto Leite, Barros Cassal, 
Demétrio, Assis Brasil, nunca consegue o 
apoio do governo federal para se manter no 
poder. É politicamente fraco. Fortes são os 
remanescentes do Partido Liberal, chefiados 
por Silveira Martins, então no exílio, que lhes 
poderiam apoiar, mas com quem os dissi-
dentes republicanos não conseguem enten-
der-se. Então, tendem a governar sozinhos 
e, tentando governar sozinhos, são muito 
fracos e, portanto, sujeitos à instabilidade 
provocada pela força armada. E isso é provo-
cado de várias maneiras, agitações, boatos, 
pronunciamentos, porque os militares eram 
muito engajados na política partidária. Esse 
período de instabilidade vai terminar com a 
reposição de Júlio de Castilhos no poder.  

Como sabem os senhores, Deodoro 
da Fonseca é derrubado por um golpe de es-
tado, o terceiro da República, pois Deodoro 
também é autor do segundo, fechando o 
Congresso em 3 de janeiro de 1891 e, de-
pois, derrubado por um pronunciamento da 
Marinha. Então, logo no início da vida repu-
blicana, temos três golpes de estado. Júlio 
de Castilhos é derrubado do poder e uma 
nova revolução, que vem sendo arquitetada 
junto com a guarnição de Porto Alegre, o 
repõe no poder no dia 17 de junho de 1892.  

Aqui, há situações interessantíssimas, 
pois todos os pedidos de apoio feitos ao go-
verno central para enfrentar a instabilidade e 
a conspiração castilhista, sempre negados, 
no momento de recolocar Castilhos no poder 
abrem-se as portas do Arsenal de Guerra de 
Porto Alegre para entregar armamento aos 
seus adeptos, subleva-se a força policial e 
temos novamente o Gen Júlio Frota, 
comblain ao ombro, subindo à Praça da 
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Matriz com seus amigos para apear o velho 
Marechal Visconde de Pelotas...  

O último governante desse período de 
instabilidade provocada é, ironicamente, o 
Marechal Visconde de Pelotas, aquele que 
tinha, tão idealisticamente, saído em auxílio 
de seus camaradas na "Questão Militar" e 
que fora chamado de "heroico"... Pelotas 
telegrafa ao Marechal Floriano Peixoto, 
dizendo que passava o governo ao Gen Joca 
Tavares, seu primeiro Vice-Presidente, que 
estava em Bagé.  

Aqui, quero fazer um pequeno corte, 
para termos uma ideia de quem é o homem 
que foi o grande sustentáculo de Júlio de 
Castilhos na tomada do poder e na sua 
consolidação nesse poder, o Marechal 
Floriano Peixoto. 

A respeito de Floriano há, no livro cita-
do de Tobias Monteiro, duas passagens 
bastante reveladoras do homem que sempre 
passou por ocultar seus pensamentos. Uma, 
é a carta de 10 de junho de 1889, cinco 
meses antes da Proclamação da República, 
dirigida a seu amigo Cel João Soares Neiva, 
mais tarde general:   

 
"Vi a solução da questão da 

classe, excedeu sem dúvida a expec-
tativa de todos. Fato único, que prova 
exuberantemente a podridão que vai 
por este pobre país, e, portanto, a ne-
cessidade da ditadura militar para ex-
purgá-la. Como liberal que sou, não 
posso querer para meu país o gover-
no da espada; mas não há quem des-
conheça, e aí estão os exemplos, de 
que é ele (o governo da espada) que 
sabe purificar o sangue do corpo so-
cial que, como o nosso, está corrom-
pido."  

 

Creio que o homem aqui se revelou. 
Embora fosse uma carta particular, aqui está 
o seu pensamento mais recôndito. O outro, é 
um artigo de jornal, em que o já então Gen 
Cunha Matos, aquele citado na "Questão 
Militar", escreve:  "O então Major Floriano 
Peixoto, voltando de Aquidabã, assim se 
referira a Solano López: ‘de um homem 
daqueles é que nós carecemos no Brasil!’”  

Existe um documento que acredito 
não seja suficientemente explorado pelos 
historiadores e a mim ele muito intriga: teria, 

ou não, Floriano Peixoto o poder para evitar 
a guerra civil de 1893-95, que, até hoje, o Rio 
Grande maldiz?  

Em outubro de 1892, depois que Cas-
tilhos retoma o poder, há grandes crimes, 
assassinatos, saques, por todo o Rio Grande 
e o Visconde de Pelotas escreve a Floriano, 
contando tudo isso e dando os nomes dos 
implicados. Floriano manda ao Rio Grande 
um homem de sua extrema confiança, um 
gaúcho de Porto Alegre, que comandava a 
polícia do Rio de Janeiro, o Gen João Batista 
da Silva Telles. Telles vem ao Rio Grande e 
vai ao Uruguai conferenciar com o Gen Joca 
Tavares, que estava emigrado. No dia 2 de 
novembro de 1892, telegrafa ao Marechal 
Floriano, cujo texto permito-me ler, pela sua 
importância: 

   
"Urgentíssimo. Reservado.S.N. 

Estação de Bagé, 2 de novembro de 
1892  -  Marechal Floriano -  Ontem 
estive com o General Tavares que 
não concordou na conciliação, visto 
estar seriamente comprometido com 
seus amigos. A revolução no meu 
entender é inevitável [vejam que a 
data é 2 de novembro de 92 e a revo-
lução irromperá em fevereiro de 
93]  desde que não se tomem já as 
providências necessárias. Pelo modo 
por que chegaram as coisas aqui, 
acho que V. Exa. deve declarar já o 
Rio Grande em estado de sítio, no-
meando imediatamente um gover-
nador militar, mas que este seja 
alheio às paixões políticas do Rio 
Grande. V. Exa. não faz ideia dos 
horrores que se têm praticado; os 
assassinatos são em  número muito 
elevado, pois por toda a parte se 
degolam homens, mulheres e crian-
ças como se fossem cordeiros; o 
saque está por demais desenvolvido, 
assim é que não há nenhuma garan-
tia quer individual quer material. V. 
Exa. não conhece nem a terça parte 
dos horrores que se têm cometido, 
sendo, infelizmente, praticados por 
pessoas que deviam ser os mante-
nedores da ordem pública. Em Porto 
Alegre, por ocasião de efetuar-se a 
prisão de Facundo Tavares [irmão do 
Gen Joca Tavares], foram feridos 
com dois balásios o meu sobrinho 
major Pantaleão Telles e também um 
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oficial que compunha a força, e mor-
tos dois filhos de Facundo, de modo 
que isto, na minha opinião, vem agra-
var mais a situação por demais 
melindrosa. Os ânimos exaltadíssi-
mos, por isso suponho que a invasão 
se fará com brevidade. Os coronéis 
Pedroso e Motta, chefes republica-
nos de Piratini e Canguçu, e também 
o coronel Cândido Garcia, daqui de 
Bagé, segundo estou informado, são 
os maiores assassinos e ladrões do 
Rio Grande e é a quem mais se deve 
esse estado de coisas. Assim, me 
parece que V. Exa. deve, quanto 
antes, tomar providências enérgicas 
a fim de evitar uma catástrofe que 
necessariamente refletirá em todo o 
país. Suponho que o único meio a 
seguir é, como já disse a V. Exa., 
considerar já o Rio Grande em esta-
do de sítio, nomeando sem perda de 
tempo um governador militar, mesmo 

por ser essa medida a desejada pelo 
povo rio-grandense. Saúdo-vos afe-
tuosamente. Sigo amanhã para a 
cidade do Rio Grande a levar a famí-
lia (segue-se trecho cifrado). Gen 
João Telles.”       

 

Alguns têm dito que Floriano não po-
deria intervir no Rio Grande por impedimento 
constitucional mas, quando da deposição de 
Deodoro, Floriano interveio, derrubando to-
dos os governos estaduais que haviam 
apoiado a situação decaída.  

 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 

 
 

Lançamento de livro 
 

 No início de abril deste ano, o Membro-Efetivo Nestor Magalhães lançou o seu último 
trabalho, cuja capa segue na página seguinte. O Ten Nestor é pesquisador/mergulhador, 
principalmente de navios da II Guerra Mundial. Os interessados na obra podem contatar o autor 
pelo e-mail ulissess18@yahoo.com.br. Abaixo, uma imagem do lançamento. Ten Nestor ao 
centro. 
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Comando é a capacidade de fazer executar ordem através da hierarquia. Liderança é a 

capacidade de formar opiniões através da persuasão. 
Roberto Campos 
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